
 

 

 Exm.ª Senhora Deputada 

 Paula Cardoso 

Dignm.ª Presidente da Comissão de Assuntos 

Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias 

 

Palácio de S. Bento, 19 de setembro de 2025 

Exm.ª Sr.ª Deputada, 

 

De acordo com as Estatísticas Penais Anuais do Conselho da Europa, relatório elaborado pela 

Universidade de Lausanne para o Conselho da Europa, em Portugal há 3,2 reclusos por cada 

guarda prisional, por cada 100 vagas nas prisões portuguesas há 96,3 reclusos e, por cada 

100.00 habitantes, há 114,6 reclusos: um valor que é ligeiramente superior à média europeia 

de 104,8. 

O concurso aberto pelo Aviso n.º 23803/2024/2 (D.R., II Série, n.º 208, de 25-10-2024) para o 

recrutamento de 225 guardas prisionais, está reduzido a 48 candidatos prontos a tomar posse 

– ou seja, menos de 1% das necessidades totais. Os concursos externos de ingresso para o 

Corpo da Guarda Prisional demoram cerca de 2 anos, entre a publicação do aviso de abertura 

e a publicação da lista de ordenação final. No decurso desse período, os candidatos 

desmotivam-se e concorrem para as forças de segurança e mesmo para entidades privadas. 

As condições das prisões são muito deficientes, principalmente para os efetivos do sexo 

feminino: em visita à cadeia de Custóias, há cerca de um ano atrás, os Deputados do Grupo 

Parlamentar do Chega constataram que chovia dentro da camarata feminina. Há guardas 

prisionais a menos para prisões a mais, e a conclusão a tirar é a de que Portugal não tem 

condições para manter 49 estabelecimentos prisionais, porque há muito que deixou de 

investir no sistema prisional. 

A reinserção social não existe, desde o momento em que serviços prisionais e reinserção social 

foram juntas sob a alçada da Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP), em 

2012. 
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Reunião de 24 de setembro               
Audição aprovada com os votos a favor do GP do PSD, do CH, do PS e do L, na ausência dos GP da IL, do PCP e do CDS-PP e dos DURP do BE, do PAN e do JPP. 



 

 

Os carros celulares ao serviço da DGRSP, nalguns casos, têm 40 anos e estão incapazes de 

circular em segurança na via pública, mas fazem-no, apesar disso, porque os reclusos 

continuam a precisar de ser conduzidos a tribunal, aos serviços de saúde, aos locais onde 

trabalham. 

Todos estes factos causam profunda insatisfação no Corpo da Guarda Prisional, e a prova disso 

mesmo é a greve que está em curso no Estabelecimento Prisional de Alcoentre, que teve início 

em 13 de setembro e durará até 5 de outubro.  

 O Grupo Parlamentar do Chega considera que todos beneficiaríamos em ouvir as seguintes 

associações representativas das carreiras especiais do Corpo da Guarda Prisional, em sede de 

Subcomissão de Reinserção e Assuntos Prisionais: 

⎯ Associação de Chefias do Corpo da Guarda Prisional; 

⎯ Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Nacional; 

⎯ Sindicato Independente do Corpo da Guarda Prisional; 

⎯ Associação Sindical dos Profissionais do Corpo da Guarda Prisional. 

 
Com os melhores cumprimentos, 

 

A Deputada do Grupo Parlamentar do Chega, 

 

Vanessa Barata 




